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Pagamento de assinatul'OS
Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­

nantes, tem sido hábito que o pagamento das assinaturas
seja efectuado adiantadamente e porque muitos dos nos-

.

z sos conterrâneos têm sido extremamente amáveis a ponto
de nos enviarem as importâncias correspondentes às suas

ass.naturas, vimos lembrar-lhes que já é altura de pro-

I
cederem à liquidação dos recibos de 1966.

Por essa gentileza nos confessamos antecipadamente
.: gratos,
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lOUlE� e o Plano
URBANIZAClo'DI

Cada dia que ,passa sentimos

que,Loulé carece de espaço para
construções e para se dilatar no

'sentido norte-sul, e perder a sua

conñguração ao longo de uma

estrada, corno serpente coleante.
Estamos novamente _ perante

um influxo violento de capitais
provindos da emigração, que an­

seiam' por investimento. produti­
vo na construção civil e que, na

Impossibilidade de aplicação em

Loulé, vão procurar outros cen­

'tros onde o terreno é mais aCes­
sível e mais facilidades se en­

contram nessa ramo de activida­
de.
Bastantes males e atrazos jã'

nos tem trazido a. demora 'na
aprovação do Plano de Urbani­
zação e estamos a ver que, sem

PROFILAXIA
DA RA I VA

Pará conhecimento dos interes­
sados, abaixo publicamos o mapa
discriminativo dos dias e locais
onde deverão ser apresentados os

canídeos para ra vacinação anti­

-rábíca, tornada obrigatória 'por
Dec.-Leí de 11 de Fevereiro de
1939:

. Freguesia de B. Cle�ente: na
Rua Sacadura Cabral, às 9 horas,
do dia 15 de Janeiro� Querença:
na sede da FregueSia, às 9,30
horas, do dia 17; Querença: Al­
deia da Tor, às 14 horas, do dia
17; ·Almancil: Esteval, às 13 ho­

ras, do dia 18; �ão João da Ven­

:(ia, às 14 horas, do dia 18; São

Lourenço, às 15 horas, do dia 18;
Quarteira: Sede da Freguesia, às
11 horas, do dia �1; São Bebas.
tião: Conseguinte, às 14 horas,
do dia 21; sa» Sebastião: Rua
Sacadura Cabral n.O 19, às 9

horas, do' dia 22; Boliqueime:
Sede da Freguesia, às 9 horas,
do dia 24 de Janeiro.
No próximo número faremos

referência às restantes fregue­
sias do concelho.

ele, se está a perder uma magni­
fica oportunidade de desenvolví­
mente urbano que pode ser' in­
substituível.
Dizem-nos que .0 ante-plano

está a sair da Dírecçâo de Me­
lhoramentos Urbanos para ser
submetido ao parecer e aprova­
ção do Conselho Superior de
Obras Públicas.
Babemos que, neste Conselho,

vai sofrer um e dizem-nos que
prolongado estãgío, mas daqui
nos levantamos todos para soli­
citar de Sua Exce:ência, o Mi­
nistro das Obras Públicas o fa­
vor da sua acção e poderosa in­
fluência' no sentido de se poder
dar ao progresso e desenvolví­
mento de Loulé o notável e vio­
lento impulso, de que carece para
não ficar outra vez sangrado,
vendo fugir a massa enorme de

capital que aqui poderia ser m-

({;'ontinuação na e.· ptfgina)
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O NOVO BISPO DO, ALGARVE
e as re i v i nd ica..cõ e s

� .¡ deLoulé
Sagrado recentemente, com ex­

traordinãria pómpa em Ilhavo,
sua terra natal, D. Júlio Tavares

Rebímbas, deverá, em 30 de Ja­
neiro próximo, assumir o gover­
no da sua Diocese, onde a exce­

.lência da sua acção pastoral, se

revelarã em florilégios de renas­
cimento de fé religiosa.
Com elevado espirito de con­

fiança e fé na obra que Sua Ex."
Reverendissima vai desenvolver,
não poderemos deixar de assina­
lar que Loulé tem importantes
prob.ernas religiosos por resol­
ver, quer no campo do exercícío

da acção míssíonáría dos sac-er­

dotes, quer no campo da assis­
tência ao estado de ruina de
muitos dos templos 'do concelho.

. A extraordinâria e conhecida
clarividência do Novo Prelado,
hão-de impor-se sucessivamente

problemas de alta transcendência
nestes campos e estamos certos

que a sua acção pastoral e a

Com o pedido de publicação,
e evocando desnecessàríamente a

Lei da Imprensa, recebemos do
sr. Dr, José Viegas Louro 'a se­

guinte carta:

Lisboa, 5 de Dezembro de 1965

Ex.mo Br. D'irector

de «A VOZ DE LOUL2"

O jornal que V. <Ex. o di.rige
reincide pela S.· vez, nos núme­
ros de 3 e 17 de Outubro passa­
do, em at.acar os proprietários
âos terrenos marginais da Ave­

nida General Carmona na vila de
. Loulé.

Como sou um dos p.ropriettf­
'rios atingidos e o meu bom nome

Apêlo Desportivo
Parece, infelizmente, um facto

consumado o desaparecímento
do Louletano Desportos Clube,
uma colectividade desportiva
com uma tradição de 50 anos e

com certos períodos gloriosos a
,

dentro do panorama nacional,
..

'partícularmenta' do ciclismo.
Quem haveria de pensar que,

depois duma assembleia geral
efervescente, para a eleição dos

corpos gerentes do ario que ter­

minou, caíssemos neste amoleci­
mento de vontades, como jã aqui
foi dito? Tiramos a prova con­

eludente de .que existia, por par-
.

, ..
te de. alguns elementos, dema­

gogia cega, não clubista, mas

pessoal, o que os levou a come­

ter impertinências e grosserias
de vãría ordem, as quais não
servem senão para desagregar.

A Direcção cessante cumpriu
da melhor maneira possível;
dentro dos magros'recursos que
lhes foram facultados. A massa

assocíatíva tem de ser' maior e

mais generosa, porque sem <li­
nheiro não é possível a sobrevi­
vência. O Dr. Manuel Gonçalves
não se ,tem poupado a esforços
para conseguir que a SUa obra,
jã notória desde hã algumas
épocas, não termine tão ínglõ­
riamente. Espirito ¡de sacrificio,
amor à sua terra e ao clube. dá­
divas generosas, ouvtdosvsurdos
para certos Iconoclastas,' dados
à critica fãcil, destrutiva e até

pessoal, eis as earaeterístíeas 'de
assinalar nesta Direcção que
agora abandona as suas funções,

(Continuação na S.· ptfgina)

epanorQluicus
Dia de Natal, dia de Ano Bom!

Dias que consubstanciam a gran­
de ponta das Boas Festas!
Dias em que o convivio fami­

liar tem mais sabor, maior en­

canto, maior apreço, maior con­

sagração ...
Mas, também hã quem nlio

tenha dia de Natal nem de Ano
Bom. Quem tenha de ir ganhar
a vida em mistér que se não

compadece com grandes Festas,
nem com grandes dias!
Para estes pobres todos os dias

são dias de Natal, dias de Ano
Novo!
Dias iguais aos outros, dias de

passar mal, dias de trabalho e

canseira-
Fiquei surpreendido quando

vi gente do norte em excursão
no dia de Natal. Eu que julgava
que aquela gente não largava a

panela fumegante do cozido à

portuguesa, do bom prato do ba­
calhau e da bela' «reguelfÆU, tu-

J. It'''''''
OE.f.'.LECi

• • •

"está afectado, invoco a Lei de
Imprensa para- V. Ex.· mandar

publicar o seguinte: os meus ter­
renos na Avenida General Car­
mona ao sul da transversal \
Ruas Nossa Senhora .de Fátima
e Ascensão Guimarães estão re­

servadas pelo Plano de' Urbani­
zação para edificios ;públicos.
Baudo V. se».

José. Viegas LaUTO

sua lúcida compreensão os domi­
narão com a revelação de so.u­

ções de hã muito esperadas e
,

pertinentes.
Loulé, que é a terra da Mãe

Soberana da Piedade, põe em iu­
gar de destaque o problema da

construção de 'um Templo da
Nossa Senhora da Piedade, aspi­
ração número um dos seus cin­

quenta mil habitantes.
Fulcro de uma devoção que

atrai à actual Capela dezenas de

(Continuação na S.· página)
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do acompanhado de um «verdas­
co» de categoria.
Perguntei a uns que faziam

parte do grupo porque escolhe­
ram o dia de Natal para excur­

sionar.
- «Olhe a.m'igo!. TodoB os dias

são dias, mas dificilmente se

apanham dois dias feriados Be­

guidos. N6s Unhamos uma «bol­
sa> para este passeio e 'Vai daf

começámos a pensar que Natal
em qualquer parte é Natal e vie­
mos d'abalada até à Capital.
Também alguns aqui t�m fami­
lia e uns ajuntam-ae a outros 6

aqui está feita uma festa como
não Unhamos há muito tempo•.
Faltámos à Mi8sa do Galo e o

senhor Cura, vai a não gostar,
mas a gente logo lhe pede des­
culpa.
Pr'6 ¡no lá estaremos e este

Natal ftcou-nos de lembrança,

rOontinuação na e.· pd.glna)

N. R. - A afirmação do. sr.
Dr. Louro de que os seus terre-

(Oontinúa na 4." página)

f Â JUVENTUDE 1
A existência do Louletano Des­

portos Clube continua em peri­
go e não se vê quem possa
acudir-lhe.
A situação mantém-se estacío,

nãria, mas o fim pode surgir a

cada momento. Basta que o Pre­
sidente da Assembleia Geral en­

tregue à Câmara a chave da .jã
tão abandonada sede para que
a extinção do nosso único clube

desportivo seja um facto consu­

mado.
Ei será realmente essa a única

alternativa?
Não haverá realmente em

,..:>"'_---------------

feil'o do Âlftesanàto em loulé
Promovida por iniciativa do

Gabinete para o Planeamentc 'I'u,
rísttco do Algarve, realizou-se
na passada 5." feira a anunciada
feira do artesanato. Reduzida a

pdUC3.S barracas e sem o concur­
so do artesanato de outros con­

celhos, foi de pequena e fraca
exibição das virtualidades algar­
vias neste campo de actividade.
Loulé é, de facto, o conce.ho

do Algarve que no capitulo do
artesanato maior variedade e ri­
queza de produção possui e podia
exibir e pena foi que mais ex­

positores não tivessem acorrido
aos apelos da Câmara Municipal
que orientou e organizou a refe­
rida feira.

.

Assim, faltaram os fal;Jrican-
.. tes de cestos de. cana, cadeiras
de tabúa, mantas de retalhos,
linho da serra, colheres de pau
e tantos outros artigos de fabri­
co caseiro.
Podiam ainda ter constituido

belissima prova de propaganda
de Loulé, uma barraca de vinhos

caseiros, desde o célebre,vinho
da Nave aos das are;as e des vã­
rios fabricos de aguardentes de

medronho.
.

No entanto, o número de visi-

tantes estrangeiros apreciou e

divertiu-se largamente dançando
com os componentes do Grupo
Folclórico de Alte e efectivando

largas e variadas compras dos
artigos expostos.
Seguiu-se a este número do

programa, um combate de carre­
tilhas para cujo desempenho fo­
ram convidados antigos amado­
res desta interessante e especta­
cular modalidade de fogo de ar­

tifício.
Os estrangeiros surpreendidos

pelo ínedltísmo e pela vivacidade
do tipo de combate, deliraram

primeiro algo assustados e de­

pois entusiasmados.
A Vila e o recinto apresenta­

vam iluminações atraentes ·e su­

gestivas .

Muitos estrangeiros se detive­
ram surpreendidos com as fleres
ex; stentes nas árvores da Aveni­
da Costa Mealha restos dos fes-

; tejos do Carnaval do ano findo.

Tenente-Coronel

Fausto loginho
dos Ramos
Em recente «Ordem do Exér­

ciU;) foi promovido ao actual

posto o nosso preclaro conterrã­
neo. dedicado amigo e assinante
sr. Tenente - Coronel Fausto La­

ginha dos Ramos, que presente­
mente exerce as funções de Se­
cretãrio Escolar e Professor do
Instituto Técn;co dos Pupilos do
Exército e onde tem evidenciado
os seus elevados méritos de ofi­
cial probo e sabedor.

Endereçamos aa nosso distinto
amigo saudações efusivas pela
sua merecida promoção e for­
mulamos votos por uma carreira
profissional que auguramos hon­
rosa e brilhante.

Aterrou' em Fa ro
o Boeing

-:::L..-

TAl

tOr. �TIuuririo (l11olllriro
A apresentar cumprimentos de

boas festas, esteve hã dias na­

nossa redacção p sr. Dr. Mauri­
cio Serafim .Monteíro, antigo
Pr'esídente da Câmara Munící>

pal de Lou:é e nosso prezado
amigo e colaborador.

,Os nossos agradecimentos.

Por

Loulé alguém capaz de reagir
contra esta indolente apatia?
Nem mesmo a 'juventude?
Não haverá, de facto, quem

queira dirigir o Louletano? Ou
será apenas elevada dose de in- ,

deferenttsmo em escolher pes­
soas que possam, e queiram,acei­
tar o desempenho dessa missão?
Sem dúvida que isso exige tra­

balho, espírito de sacrífícío e

muita tenacidade para vencer as
mil e uma dificuldades que se de­
param a quem queira dirigir um
clube que deve ter uma vida ac­

tiva. Mas, para muitos, e espe­
cialmente para os jovens, isso até
pode ser um estímulo para da­
rem provas da SUa capacidade
rea.Izadora, da SUa ânsia de rea­
lizarem algo de útil e constru­
tivo para a sua terra e até uma

oportunidade de demonstrarem
do que são capazes.
Hã, concerteza, Indívíduos em

Loulé capazes de' aceitar qual-
(Continuação na 2." págincy

Devido ao denso nevoeiro que
cobriu Lisboa na semana' pas­
sada, aterrou ,em Faro no sába­
do, dia 18, o primeiro Boeing 707
- 320 B da TAP, que fez :o voo
dírecto Seattle (na costa ociden­
tal dos Estados Unidos) a Faro
no tempo de 9 horas e 52 minu­

tos, à média horária de 927
kms./h .. Apesar de ter percor­
rido, sem escala, 9 000 kms.,
aquele avião tinha ainda com­

bustível para mais quatro horas
c meia' de voo.
A bordo vinham 24 passageí-

(ai'los Alves
Deu-nos hã dias o prazer da

sua visita o sr. Carlos Alves án­
tigo Presidente da Câmara'Mu­
nicipal de Carmona e fundador
do nosso prezado colega «Jornal
do Congo», intemerato defensor
dos interesses da vasta região
que lhe empresta o nome e cu­

jas pãginas costumamos ler com
regularidade e muita simpatia.
Deputado por Angola na últi­

ma Legislatura, o sr. Carlos Al­
ves ai debateu, com verdadeiro
conhecimento de causa, os mais
instantes problemas da vasta e

riquissima bacia do Zaire e do
distrito do Uige, dando assim
provas dos seus elevados méri­
tos e sólida cu:tur-a.
Nesta sua visita a Loulé, o

sr. Carlos Alves (que presente­
mente tem residência temporã­
ria em Tavira), fez-se acompa­
nhar de sua esposa, sr." D. Júlia
lUdia da Conceição Gomes Al­

ves, que durante alguns anos re­

sidiu nesta vi�a exercendo, com

muito aprumo, 'as funções de
assistente social e onde, por is­
so deixou muitas amizades.

Agradecemos a gentileza da
v:sita.

ros, convidados da TAP, entre os

quais um representante do Con­
selho Municipal de Seattle e dois
Administradores da Boeing Air ..

craft Company, que foram cum­

primentados pelo Major Vieira

Branco, Presidente da Câmara

Municipal de Faro, pelo Director
do Aeroporto e Delegado da TAP
nesta cidade. .

A trtpu.ação, inteiramente p'or­
tuguesa. era constituida pelos
Comandantes Soares e Marceli­
no,' navegador Maia Loureiro,
mecânico Coragem, comíssârío
Esteves e assistente Teresa Iná­
cio.

O avião, que esteve retido em

(Continuação na 2.· página)

Paralisia lnfanlil
2.a dose de vac:ina�

ç6o: 10 de Janekó

Istegrada no Plano Nacional
de Vacinação, proceder-se-á, no

próximo dia 10 do corrente em

todo o distrito de Faro, à 'apli­
cação da 2." dose da vacinação
contra a nefasta Paralisia. In­
fantil, nos mesmos locais onde
as crianças fizeram a l." dose.
Espera-se que a população

corresponda inteiramente, para
que se não perca o esforço ini­
cial e os encargos que a campa­
nha obriga.
Das 45.808 críanças de 3 me­

ses a 9 anos recenseadas neste
distrito, compareceram à 1."
dose da vacinação antípolíomíe­
litica 40.126 crianças, tendo-se,
assim, atingido uma percenta­
gem de 87,6% de vacinações no,

distrito de Faro, devendo-se o

facto a todas as pessoas e enti­
dades que colaboraram nesta
útil campanha,' nomeadamente
os Ex.mos Professores do Ensino

Primãrio, que se não negaram a

esforços para . cooperar com Q

maior interesse e carinho.

(ol'naval de loulé

Dr. José Alves
Batalim Júnior

Tudo está ass.egurado pa-
/
ra que os tradicionais fes­
tejos do Carnaval tenham a

sua maior grandeza e brilho
na próxima época.
Está assegurado o concur­

so e o patrocínio do Secre­
tariado Nacional da Infor­
mação que vai subsidiar as

referidas festas e oferecerá
o concurso de técnicos deco­
radores para a execução e

decoração de carros orna­

mentados e alegóricos.
Também os bailes da Co­

missão serão abrilhantados
por 2 orquestras, uma das
quais de nac:onalidade es­

panhola.
Contamos no próximo nú­

mero dar mais desenvolvida
reportagem sobre a progra­
mação dos festejos.

Por exame e provas públicas,
prestadas na Faculdade de Me­
dicina 'da Universidade de Coim­

bra, foi concedido ao nosso com­

provinciano, prezado amigo e

assinante sr. Dr. José Alves
Batalim Júnior, o titulo de Es­

pecialista em Cirurgia Geral.

Interpretando o pensamento
de quantos louletanos apreciam
a sua competência profissional e

lhaneza de carácter, «A Voz de
Loulé» felicita o digno Director
Clínico do Hospital de Loulé

pelo título merecidamente alcan-,
çado e deseja-lhe os maiores
êxitos na sua hllmanitâria auão
melindrosa profissão.

-

CARLOS ALBINO

Jã se deve apresentar quase
maduro o programa de realiza­
ção e organização do próximo
carnaval. Uma extensa tradição
de criticos e criticados jã nos

devia ter ensinado que a colabo­

ração que a cada um dos loule­
tanos se pede não estã apenas
na ordem das palavras fãceis de
estimular. Estã sim na ordem
da acção. E' essa colaboração
não pode ser pedida à maneira
do anúncio de jornal, como se ela
fosse coisa para uns aliciante e

para outros indesejãvel. Deve
s;m surgir de um diâlogo sadio p.

directo, com proposições concre­

tas e mantido fora das ideias

que noutros campos cada um

possa ter, de tal modo que não

possa ser exemplo entre nós
aquele dito estrangeiro: os galos
passeiam calmamente sózinhos
mas disputam-se em corrida na
frente das galinhas.

O carnaval de Loulé, se o qui­
sermos, poderã ofer�cer-nos uma

perspectiva turística atraente, de
maneira que quase só a partir
dele seria �possivel desenvolver
um esquema de actividades tu­
risticas com um programa pró­
prio do nosso concelho. Pais ver­
dadeiramente virã o dia em que
a ideia de turismo não lembrarã
I
apenas ltma praia romântica

(Continuação na B.· página)
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cA vez DE' LOUL:Sl:.
N.� 338� 2-1-1966

Tribunal Judicial
da'

.

Comarca de Loulé
AN'Ú'NCIO

... 1.� Publícaçâe
Faz-se saber que no. dia

31 de Janeir<> próximo, pelas
11 horas, no Tribunal Judi­
cíal desta comarca e 'nos
autos.de execução ordinâría
que pela 2. a secção de pro­
cessos¿ a Sociedade Comer­
c.ia,l Abel Pereira da Fonse­
ca; com sede em Lisboa, na
R.ua de S. Julião, 100, 1.°,
move contra os executados
- David Meades Madeira,
Industrial e esposa D. Joana
de Aragão Barros 'Madeira,
doméstica, moradores nesta
vila de Loulé, vai ser posto
ero. praça pela l.a vez, parav

:

ser arrematado ao maior
lanço oferecido. acima do
preço adíante indícadn, o

seguinte:
PRl?lDIO

Prédio. misto que se com­

põe de morada de casas com:
2·4 compartimentos no r/c�!
18 no 1.° andar, 8 no 2.° de­
:p�ênc'¡a.s e uma capela pa-

i rã uso particular e terreno
de sequeiro e regadiocom
ñgueíras, amendoeiras, ár­
vores de fruto, nora e tan­
que, no sítio da Senhora
Santana, suburbios da vila
de Loulé" freguesia de S.
Clemente, .que confina dQ.
-nascente com caminho de
Santa Luzia, norte .com ca-·

minho) poente- com estrada.
d.e Salir e Maria de Aragão,
Teixeira Farrajota Cavaco e

sul com Rua de Nossa Se",
nhora de Fátima, inscrito
na matriz urbana sob o art.O
3156 e na rústica sob 5/1
do art.o 3428, com o valor
matricial global de Esc.
240.942$80, preço por que
vai à praça.

Loulé; 22 de Dezembro de'
1965.

�

o' escrivão. de direito,
(a) lfenTiq"e Anat6lio "-amor"

4.6 111elo L.fIOt.

Ver1t1quel a exactidão:
O Juiz de Direito'

José António Oara'pflto. d.os Santos

------.--:-- ....

cA VOZ DE LOUL:Sl�
N.·' 338.� 2-1-1966

Tribunal Judi.cial
da. Coma'rca de tOldé

AN1JNCIO

2..a pubnca�o
Faz-se saber que pelo Jui­

zo de Direito desta comarca.

e segunda secção, correm

éditos de vinte dias, c,onta­
dos da segunda e últilna p�..

blicação deste anúncio, CI­

tando os credores desconhe­
cidos. dos Executados -

lOAQUIMDA SILVA e rou-

:' !her ANT0NIA MACHADO
VlEGAS, ele proprietário. e
ela doméstiqa, m.oradores no
síÚo da Arrancada., fregue-.
sia de QuereIl;Ç.a, concelho de
Loulé, papa no prazo de
DEZ. q-ias, posterior ao dos
éditos, deduzirem os seus

direitos" na. execução suníá­
ria que· a esies· m�>ve o· Exe­
quente - JOSÉ FRANCIS­
CO COSTA, viúvo, proprie-.

tário e comerciante, mora-.

dor nesta vila, desde que
,

gozem de garantia real so­
bre os bens penhorados.
Loulé, 9 de Dezembro de

1965·

° escrivão de direito

(4) Henrique Anat61� Bamora
. de Melo Leote

Ver1flquê1 a exactidão

O· Juiz de Direito,

(a) JOIl4· António Carapeto
dOlI BantDB'

¡,.------

Artigos Regi.o.nais
J;>esejamos entrar em 'contacto

COIll' fabricantes' destes artigos.
Agradecemos dirijam corres­

p'ondência a: V. M, Oliveira
Rua do Telhal 74 _ 3." Dt,·
UsJ.>oa - 2,' ,

E A JUVENTUDEl

Irlbuml 'Judiciall
da Comarca de· Loulé

AN1J�CIO

: 1.a Publica�ão.
Faz-se saber que nos

autos de habilitação, que
correm. termos· pela l.a sec­

çã@ deste Tribunal e em que
é requer.ente Arminda Ro­
cha. que também aS$:na Ar­
mbada Racha Ramos,. viúva,
doméstica, residente no sítio
d:os Cavaco.s, freguesia de
Q11.arteira, são 'citados os in­
teressados: incertos, para no

prazo de oito dia$ decorri-vestido em prédios urbanos, pára da que seJ'a a dilacça-o deoutros con.celhos.
.Há abspluta carência de te.rre- sessenta. diMJ contados da

nos para consti'úção, há! total data. da segunda e última
aus.ência de assistencia. para publicação �o presente -anún-
quen:I de,seja_ construir e- !sSQ só

ci.o·, contestarem, quere.ndo,se reSQlve quan.do a Câmara, en-

·trar a fundo e com. inrteres.se, nOg refer:âos autos. de habi-
J?l:oceden¡fo à. e�p:ro.priaçã.Q. ami- lita§ão, euj�l :pedido consis-
gável ou litigiosa de qU'alque-r ou te. em os' citand.'Os' e outrosquai�l.!er :Bropri.�ades qU.e, pela serem declarados sucessoresSUa localização, atraiam e per-
mitam ap'roveitar a vontade e de Manuel Gonçalves dos
a possibiUdade de construção que SaIiltos, falecido, no corrente
hoje se está verlficàndo. ano; a fim de' prossegukemSe esta atitude só é possível os autos de acção de justi-após.a aprovação do respectivo
Plaoo de Urbanização, se ri gran- ficação judicial noa termos,
de. obstáculo que se opõe a este do artigo cento noventa e
tão flagraI}te. e instante pl'oble- nove do Código de Registoma que se. consiga: de quem de Predial' que constituem' o.d'ireito o necessário empurrão .

Ineste Plano de forma que l!!¡o processo principa.-
constltuà mais:. impedimento e

Loulé, 22 de Dezembro demais entrave,
.

Loulé tem. de sair do maras- i965,
mo em que· se enco,ntra, tem que o· escrivão de direitoquebrar as algemas dentro das
qual-s, se estiola e sente afogar.; João do Oarmo �emedo
-se,. qúando podia e. teve todas ,Verifiquei. a exactidãOk
as' aondições .de' gritar e alardeat o: Juiz de,.. Direitp ,

que pode e deve ser uma grande
e. progressiva· terr�! J,os� AJ!.tónw·Carapeto dos Santo$

(Oontinuação da 1.· página)

quer cargo qUe lhes eonñassem­
numa Direcção para o Louletano,
mas que são incapazes de se ofe­
recer para esses lugares; até,
porque lhes pode faltar auto-con­
fiança para o desempenho dessas
missões.
Falar do Louletano é falar de

cíclísmo, porque. este tem sído. .

o desporto-base de quase toda a

existência do Louletano e por­
que O' clube tem muitos amigos
e o ciclismo imensos adeptos
em Loulé. é. dolol'o,JlO. pensar que.

NOVO BISPO
do

I

Algarve

uma e outra coisa possam deixar
de existit na nossa terra _ úni­
ca e simplesmente por falta de
amor clubista ou de espirito de
saerlñcío.

·
Oa jovens louletanos que amem

o desporto têm agora uma exce­
lente oportunídade de mostrarem
do que' são capazes _ e temos
a certeza de que são realmente
capazes de fazer. algo em prol
da sua terra, desde que sejam
orientados e amparados por
quem se disponha a ajudã-los.
A SUa vírilídade e as suas

ideias desempoeiradas podem·
ser a pedra de toque que faça
despertar novas energias e cons,
ciências. adormecidas, contríbuín­
do decididamente para fazer re­

surgir em Loulé não apenas o

cíchsmo, .

mas também outros
desportos de que a mocidade de

· Loulé tem andado tão inexplicá­
velmente afastada.
E a mocidade precisa, a moei-

· dade tem necessídads de prati­
car despo�tos porque o'd�p�r�
é um complemento do desenvol- \

vímento- fisico do homem,
. .. E sem clubes não pode ha-

ver: :de;spo.rto organízado,
.

Vamos,' então, dei'xax: morrer
e único 0�1:!be desportivo de Lou- .

lé·?
NAO! Não pode ser!
Alguém terá de reagj.r. e le­

vantas- o Louleta.np �

(Ovntinuação da l.,. pagina)

milhares
..
de fiéis e que se espa­

lha por todo, o. A.lgarve e Alen­
t.ejo, 'tem de ser prontamente en­

ca.l:ad,o, e resolvído no sentído de.
ter a sua -plena consagraçâo num

Templo à altu:rá da atracção re-

I Iígtosa . que. promove.
Loulé confia que·. a. acção de

:O •. Júli,o Tav;ares. ReWmbru¡ em

favor do problema n.·· 1 do seu
concelho, consubstancíe toda a

protecção, .earínho e entusiasmo,
.. {lara que, em curte espaço de

tempo, possa possuir Um 'rem­
plo à altura das suas convtcções
e da. consagração da. extraordí­
nãria fé: na sua padroeíra..

Facilitado com recursos finan­
eeírea que poderão sel" pl'enta­
mente elevados para o montante
julgado conveniente, com a exis­
tência. de, um projecto já apro­
va.d� e. d9'Cumentado, esperemos·
confiados que o novo Prelado
seja o inaugurador da nOVa igre­
ja 'que será '0 maior elemento reo.

vigorado!' da fé religiosa não só
do concelho como, pela ·stta pro­
jecção no AIga;rve, de toda a Dio-.
cese.

LO'"UL'E-I
.
,[,.

_

I lIE! �

e Q Plano d.e Urbanização:
(Conttnu.açã.o da.¡,· página)

Lusitano

«A VOZ DE' LOULlC,
N.·' 338 _ 2-1-1966

(Continuação da 1.· pág."aJ

com, t.a,ntap cOIÍ>$,Q,8 qu� a gentfl
Viu pel<l pri�(l ve�!>.

E� q.uantQ,9, quantos passam a

np.ite <le Natal em v:iagem-? E
qu.antos a passa,m em. c8,$as de
diversao, nã.o por gos1;o mas POll
não terem, famUla com quem a

pass�!
.

--'Cada vida é, um romance-! ca�
da vida, é um mundo .

,

*
Outros não quizeram passar' o:

Natal·com as familiae', e nem s��
quer permitiram a esta qUe se

divertisse. Morreram antes dQ
grande Dia. E até, no nosso,con�
celho pessoas muito amigas, que
iam a' um funeral de uma pes�
SQa de familia, sofreram grave
desastre de viação. Triste Natal
este-

*, ,

Há uma. obra qUe a Câmara
t:em. de con.seguir, que' a Hidráu­
lica: leve Il efeito eom toda a ur­

gêneia. :It uma obra da maior ne�

c�mdadj! il que vai. beneficiar
milhares de pessoas.

lC, uma passagem sobre a· ri�
beiTa que atravessa.. a estrada
que de, B.enafjm. Grande' segue
par.a as Sarnadas, na. freguesl:a
de: Alte; .'

Os. habltan�s daquéle sitio,
há an()$, quotizar.am-se e com o

prodllto de uma E'esta consegui­
ram· fundbSJ para a terraplena­
gem daquela, estrada� Ficou sem­

pre Q poutão por £azer sobre a

ribeira, mas.c.om a pas.sagem de

'PUllOrâmicas .... de . fÆaf�
carros., contiñUadamente, tudo

,

aquilo j_unto à Rib..e.ira se. foi tor­
nando numa .maSl'¡a.lodosa. e. qua­
se impossivel de tr!J,nspor.
Têm recorrido à

-

maior.. pro­
p'ietária do sItio, a dona da
Quin.ta. e ela ia transigindo há
anos com a passagem' pela sua

. propriedade, por uma ponte que
é sua e,. consequentemente, pro­
priedade privada.
Mas; a· senhora que tanto tem

dado para a estrada, isto é para
o bem comum, não pode permi­
tir que a sua- propriedade seja
d'evassad'a, e que a sua ponte que
é para �ervjço das suas· viaturas
e gados esteja amanhã' no mes­
mo estado da. outra, qúe não
chegou a �xistir e· por. isso cor­
tou G. trânsito pela ponte.
Ora se levarmos eni linha de

conta que. todos OS povos- da
serra, aproveitam tooas as. car­

reteiras, veredas ou acha-das pa­
ra se dirigirem a Benafim, onde.

podem- tomal" uma camioneta ou

alugaI' um carro qUe 0.8 traga
à Vila ou leve urn médico a ver

um doente em estado grave te­
remos de concordar que a cons­

trução da ponte representa o

maior melhoramento parae mui­
tas centenas, m.esmo milhares. de
pessoas que se servem daquela
via de acesso.
Por isso recomendamos o as­

s.unto à· Câmara para que a Hi­

dráulica, tome· conhe.cimento do

prob�ema e lhe dê solução ade­

quada.
R.' P.

,
'

�n��u� fM m�u � � � � [ � r, � � t�
O Boeing 707

.(Continuação dG 1.' página)
(Cootinuaçdo dã 1.· págifIG)

Faro cerca. de três horas, saiu
para Lisboa cerca das catorze
horas.

EMISSAO DE CARIMBOS DOS
• CTT

Comem0rando o-primeiro' voo
do Boeing da TAP na SUa linha
de Africa, realizado 00 dia 22
deste mês no sentido Lisboa­
- Beira os CTT da Metrópole e

do Últ�amar realízaram um ca­

rimbo
.

especial aposte em pos­
tais qus reproduzem fotogràfica­
mente aquele avião.
Os Filatelistas ínteressados

são convidados .a endereçar os
seus pedidos à Delegação da TAP
em Faro.

com meia dúzia. de bikinis ensi­
.nados a serpentearem por entre
dezenas de gente bela; lembrará
também as terras. do interior,
com a sua Primavera mais en­

cantada do que qualquer moira,
e espíada por prevílegtados mí­
radourós naturais como os da
Cruz da Assumada, do Cerro da

.

Go!dra, de . Santa Luzia, do
Moinho de Boa Vista, da Serra'
do Cllideirão...

.

.

Não é minha intenção. quedar­
-me numa poética apologia das
nossas paisagens nem .sequer de­
monstrar por agora as vanta­
gens do seu

'

aproveitamento tu­
rfstíco, A propósito de o carna­
val de. 66 poder ser uma realí­
dade é que surgiu a intenção des­
te artigo. Oxalá que num futuro
próximo se trace um novo pro­
grama. em cuja realização todos
se sintam na obrigação de cola­
borar, mas todos; pois de facto,
devia, já ter desaparecido dos
nossos .sítíos a ideia geral de
elite nascida e talhadinha para.
a perfeição. E todos. nós certa-.
mente lamentamos que essa ideia.
geral progride'

.

mais entre· os

que, se propõem como. novos, do
que .entre- os que já €ontam uma
experiênCia longa e que apenas.
deveria ser aproveitável. Assim

,

nunCa haverá. progresso· se se'
marcar fronteiras entra novos e

velhos, pois maIs dia menos dia
estarão· todos com. responsabllt­
.dades idênticas. E quem poderá
com segurança garantir-nos. que
o progresso da' nossa terra: se

conseguirá, desde que uns e
.

ou:'
trail cavem as suas trincheiras?

. Vou. registar sucintamente al­
gumas opiniões qUe têm vindo a

lume. a pr�p.ó's.ito do .. carnaval,
embora algumas dessas. opinIões
tivessem sldb assInadas pelo úl­
timo recurso da má inteno/<io:

.

� Os que opinam que ó êxito
do Carna\lal é prejudicado pelos,
fins humanitários que' visa.
_ Os que opinam que .o pouco

êxito do Carnaval tem sido con.

dicionado pela. falta de compe.
�ên<lia dos responsáveis.
� Os que· entendem que as re­

ceitas do carnaval deviam for­
mar um fundo próprio já que a

rCo.ntinuaçã@ da 1.·' página.). "

falta de dinheiro pode ser ale­
gada como descÍllpa costumeira
para não se realizar um carna­
val dé nível nacional.
� Entendem outros que. os

festejos..de.viam ser erganízados
.

pela Câmara por ser uma festa
da terra e não de urna Institui­
ção qualquer.'
_ Os que pensam que a reali­
zação ou não do carnaval não
fique apenas sujeita ao arbitrio
da Mesa do Hospital mas tam­
bém à entidade municipal.
'_ Os que julgam'reSQlver o

problema, defendendo a realíaa­
ção do: carnaval nem partir do
hospital, nem da câmara mas a

partir dé' urna iniciativa a nivel
das comissões de turismo.
Devemos. antes de mais repa­

rar, que perante o problema do
carnaval, e neste, intrincados to­
dos os problemas sociais da ter­
ra, existem por enquanto ,três.
posições posslveis: se nos singl­
mos a uma pura tradição de ba-

, .

ses, embora alegando inovações
nos métodos, fazendo, continuar
um programa que apenas. baste
à terra, com um programa q,ue
embora sendo ambicioso, é no

entanto emocionalmente ambícío,
so, colocamo-noa numa, primeira
pérspectíva, POl' outro .lad() se
abrimos o nosso crédito e essa
índústrla, rendosa e. que falsa­
mente parece sem limites;

.

que
invadiu Q Algarve pelo. comboio,
pelo' automóvel e agora. pelo
avião, indústria essa. que é o- tu-

· ríamo tolhemos oa fins: de.. urna
·

tradição bela e humana e 'po­
demos reduzir' o carnaval apenas
a um interesse. cornercíæl como

parece ser o mesmo que péeten-
dem fazer do Alg.arve. .

Nenhuma, porém, destas post- _

· ções são eqUilibradas. porque: são
idealistas, porque não harmoni­
zam os interesses da' nossa Vila
�ue transporta um pesado fardo
e porque mesmo sob a capa do
turismo em nada no,!J beneficia­
rá naquelas condições; - �cepto o

. sector do comércio.
At.endendo a eJlses. dois.·peri­

gos sugerimos em primeir.o lugar
o

.

E:ncaminham.ento dos festejos
para urna linha cultural" mas
não exclusivamenté cultural e

enquadrando�os. num, programa.
turístico própria não esqueceDdo
alguns. objectivos tradicionais.
Urgiria assim a c.riaç_ão de Jo-'
gos. da. Primavera. que .. a. par- de
concursos literários (com, j,urls
que não, sejam de gaveta.) pode,. "

riam incluir provas. desportivas
ou outras d.esd6' que se j,us.tifi­
easse o s.eu. interesse; UrgirIa a

orgalÍizaç_ão de circuitos turlsti­
cos em autocarros ou entãQ· em
carros ttpicos," êujp

-

êxito não
duvidaria se a publicidade. fesse

.

bem conduzida" atendendo, à
·
nossa'. paisagem de,· primavera.
·Urgiria. fazer reviv:el" os, costu­
mes antigos da. região, com as

suas j;antaradas e àerões. .

fConc1.ui· noo P"r6Ximo' númeio)

--------,-
.

Prédio de r/c e 1.° andar,
com frente� para a.Rua. José
Fernandes Guerreiro (n.?S 14
e 16,' junto ao Mercado) e

Rua 9 de Abril.
.

.

Aceitam-se propóstas; re­
servando' o. direito de não

" . aceitar, caso: as mfilSIna& não
interessem. ,

Dirigir a.Sebastião·Vi'egás
Mattins, _:_ Telefone. 131 -
LÓULÊ�

Jtjudanle dí· escri1:ódo
Dispondo, de aJgum8.& ho­

ras vagas¡' ofer.eee-se.
.

Nesta: ·redacção· se :�-
forma,

'.

INTENSO MOVIMENTO NO
AEiROPORTO DE FARO

o Aeroporto de Faro, "lúe ser­

_vê de alternante às carreiras:
da

. TAP, registou. na passada.
semana intenso movímento de­
vido. às r iâs condições atmosfé-

. ricas de Lisboa. Assim, ¡:ta ter-

. ça-feira, dia 14, derivaram .para
Faro' os· aviões' de Frankfurt e

Funchal;
.'

que se destinavam a
Lisooa e regressaram aquelas
cidades �em passageiros trans­
pertados de Lisboa no avíão da
carreíra Lisboa-Faro. Na sexta- .

-feíra, :ll-a 18; derivaram para
Faro es- avíões de Frankfurt e

.

de Bi-ssau, tendo o avião de.
Frank furt saldo para a, Alema­
nha com passageiros vindos de

.

I
Lísbca no Super, Constellation

. da �arreira Lisboa - Faro. Os
pasaag-eiros vind�s da Guiné e

Frànkfurt, destinad0s a Lisboa
sey,uil'am, ,na sua· maior parte,
no i'âpido da tarde-.
A C. P., num gesto', de exce­

lellte ceopera¡,;ão, atrasou a sai­
dlt daquele comboio 45 minutos
a fim de que nele pudessem se-.
guir cerca de 50 passageiros.

��
\

(�I\. VOZ DE LOULlC,
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Tribuna-l Júdici:al
d·a Co!marcar de ·l6ulé
AN{JNCIO

publica�ão
Faz-se saber que na acção de

proce.sso ordinário pendente. na

segunda secção de process.os da
Secretaria Judicial desta comar­

C:;l, em' que' são·: Autora _ Mar­
celina' de Jesus Dias, çasada, do­
méstica, residente no sitio da
�taboeira, freguesia. da Guia,
concelho de Albufeira, de.sta co­
ma1'ca e Réu � António Lúcio

Dias, marceneiro, residente em

parte i¡:tcerta da República Ar­
gentina � com último domicilio

conhecido, no 'povo de, Paderne,
freguesia de Albufeira, é este.
réu citado 'para contestar; 'que­
rendo, no prazo de 20 dias, finda;
a dilação de 180 dias, contada
esta- da segunda e últhna publi­
cação deste anúncio,. o pedido de
divórcio· 'litigioso deduzido pelai
autora, com fundamento nos n.·B
5 e 6, do art. 4.· do Decre.to de
3/11/1910. '

Loulé 11' de Dezembro de 1965
.. '

-

,

. O escrivão de di'rleito

Henri'que Anatólia Bamora
,

de- Melo Leote

Verifiquei. ..

O Juiz de Direito,
J03é António.Oarapet.o,do¡s Santos

(visado p.duCorn. de Censora

particulanp.ente para algu:ns dos
seus. elementos: I TerãQ o seu re­

pouso merecido e há necessidade
de arranjar' quem. lhese sucede.
LouIe,' .tão justamente ciosa

dQs seus pergaminhos, uma das
vilas mais importantes do pals,
onde se fala tanto de bairrismo,.
às' vezes' até com' um certo sa­

bor «chaminista», vai deixar.
morrer o seu único clube, onde:

. se cultive um pouco o Desporto?
. Numa altura em que a este se "f

reconhe.cém virtudês insofismá­
veis' pára' o cOFpO e pára '0 esO'
pirito, em que ele serve de Indi-
ce para aquilatar o nivel de de­
senvolvimento dum povo, vemo­

-lo desaparecer?
Oxalá que nesta Íase pré�agó­

nica surja o remédio' heróico e

salvador, que surja alguém dis­
p..osto, a ,tornaI: a :pesada tarefa
de. dirigir es ··seus deStinos.

.
�

, neepols, diSso, urna. massa:_ as­
:. �ocia)tiva,. '. mais. densà. '-6 mais
': compreepsiva e mais gener.osa,
uma" se.de COJldigpa., um estádio
.compativel onde poss.amos tam­
bém; desenvolover e recrear a

-

n.assa. Jpv:entude"
.

ajUda e eam­
preensão das, autoridade.s, é. o

qua francamente. deSejamos.
J'á. se- r.eparou. que, sen.do tIlI­

vez. a terceira terra do AIg:arve
em. valor � lmportân.cia,. fica
sendo. a"única sem clube despor-

, Uvo?' Isso .nada a digtüfica e

,faz p,ensar' que algo. dé. estranho
se passa...

F.. E:
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São eleitores e, como tal reœnseâvelse

Recenseomento ,Eleitoral
RUI 'EDUARDO DA GLÓRIA� CE'NT'ENO, Chefe, da Secretaria da

Câmara Municipal,do Concelho ,de Loulé:

.

FAZ SA B E R, nos termos e para os efeitos do art.° 10.0, da Lei n," 2015, de 28 de.Maio' de 1946,- que as

operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1966, terão início ,�o dia
2 «le Janeiro .próximo futuro e terminarão em 15 de Marco do mesmo ano.

AO ABRIGO, DO DISPOSTO NOS ARTS. 1.° E 2.0 DA CITADA LEI:

A prove. do pagamento referido nos n," 2.°, 4.0.e 5.0 faz-se:

1.c - Oa cidadãos portugueses do sexo masculíno, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português;

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- a seu cargo.
cípados com as seguintes habílítações mínimas:

.

I

a)
.

Pela e_xibição, peranteu comi-ssão de freguesia, dos conheci-
mentos respectivos, cujos. números' ficarão anotados no verbete ou pro­
cesso individual do eleitor;'

2." - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman-
: .

b) Pela ínelusão no mapa enviado pelo .chefe da Repartição. de

.

cípados �u.e em�ra não �ib� l�r e �screver, paguem ao Estado e cor- Finanças.
.

_pos adm�lstrat�vos quantia nao. l�e:lOr a 1?0$00, po� a�� .ou al�s Ao marido se levarão em conta os ímpostoa-eorrespoadentea aos

?OS segumte� �posto�: contrlbulça� �redlal eontríbuíçãe Industrial,
;
bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos

. Imposto profissíonal e, Imposte de capítaís; pais' os impostos correspcndentes aos bens das FlLHOS. MENORES

.

A prava das habilitações referidas no ·n.� 8.0 faz-se:
a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;
c) Curso das escolas de belas artes;
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Con:servatório de Mú­

sica do Porto;
e) Curso dos institutos indus�iais e comerciais.

.

Não podem ser eleltœese

1. o - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civiS e politicos;

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública-forma
respectíva, perante à comissão de freguesia ou pela: declaração respectiva'
nos mapas enviados pelas repartições- ou serviços mencionados no art. 13.'
da citada Lei.

5. o - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler e escrever português e paguem contribuição predial, por bens
próprios OU comuns, quantia não inferior a 200$00.

4. o - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde­

nados criminalmente por sentença. com. trânsíto em julgado, enquanto
não houver sido' expiada æ respectiva pena e ainda que 'gozem de liber-

dade condicíonal;
.

5." - Os indigentes e, espeeiafmente; os que 'estejam internados em

A prova de saber ler e 'escrever faz-se: asilos de beneficência;
.

J P I
..

íbí
-

d dí I d úblí feít . ·t· .
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade portnguesa, por na-

. a. e a exi lçao e IP omas e exame p ICO, el a. perante R.
t al'

-

t h'
.

..J. 5. _ .• . . ur lzaçao ou casamen o a menos U.e anos·
connssao que funcionará na sede da respectíva Junta de Preguesía .. ;

,.,

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, coin: reconhe-
7. °

-tdOs. qdue prdofetssem. idde.i� cI?ntrári�'l à existência de. Portugal
.

t otaríal d It' t .eomo es a o ID epen en e .e a lSClp ma sociar;
cImen on, 1 ' Bi e ra e· assma ura; ,

.

8.o' - Os que notoriamente careçam: de Ideræídade moral;
c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante I

'

a comissão referida na. alínea Q¡}" desede que no, mesmo requerimento Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer
assim ,seja atestado, com Il autenticação por meio de selo branco ou-tinta a sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comissão
a óleo da Junta de Freguesia; Recenseadora, por intermédio das' Comíssõés de. Freguesia,
_

d) Pel� respectiva declaração dos mapas .envi&.dos; pelas reparti-I e. �ev_erão mencionar! a!ém do.�om!, o �ia d?, naseímento,
çoes ou serviços a que se refere o art. 13.�· da citada LeL filiação, estado, prcñssão, habilitações Iíterârías. e morada.

Para constar- se' pubHca o presente e 'outros de igual teor, que vão ser fixados nos 'Iugares do. estilo.

Paços do Concelho, 21 de Dezembro de 1965 O CHEFE DA SECRETARIA,

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO

PARAI

Banquetes, «Copos d'água.,
Festas de confraternízação

ou de aniversário

Préfiro O

4.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou _eman-
cípados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa- .' 2.°'_ Os.interdítos por sentença; com trânsito em julgado e os notõ-
das nos n.08 1.0 e 2.0• ri-amente reconhecidos como dementes embora não estejam interditos por

Para oa efeitos do disposto neste número, consíderam-se chefes de .
sentença; ",.

.

família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes- 3. ° - Os falidos o.u ínsolventes, enquanto não forem reabãítados:
soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

-

������,���

eai'
Telef. 106 LOULÉ

PRÉDIO

À 'INDUSTRIA
HOTELEIRA

-------�--------'
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Tríbunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

L" Publicação

Esmerado serviço de mesa

Preços acesslveis

CASA
,Aluga-se um 1. o andar
com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço e varanda.
Quem pretender dírija-se

a José Centeio de Sousa.
Martins - LOULJ!:.

,Arrenda-se nos subúrbios
da vila de Loulé e cede-se a

exploração comercial do
mesmo ramo. (Vinhos e

,

análogos e mercearia com

boa clientela).
Informa Francisca Rosa

Mendes, viúva de Manuel
Martins Garrocho - Betu­
nes - LOULJ!:.

VENDE-SE:
Uma mota completamente

nova, marca A. J. S. cl 350
C. C. modelo L. T..

N e S t a redacção se in­
forma.

Amendoeiras e oliveiras
enxertadas em zambujeiro,
prontas a plantar.
Vende João Afonso Ma­

deira - ALTE.

Fa.z-se saber que por este
-

Juizo e segunda secção, correm
éditos de 120 dias, contados da
segunda. é ültíma publicação
deste anúncio notificando MA­
RIA LEONILDE CABRITA, ca­
sada, doméstica, ausente' em

parte. incerta do País e cujo úl­
timo domíeñío conhecido foi 110
sitio dos Lentiscais, freguesia de
Paderne concelho de Albufeira,
'na quaÚdade de condomina do
imóvel que adiante se Indica, de
que na execução de sentença .que

·

Joaquim José Figueiras, casado,
proprietário, morador em Loulé,
move contra: os executados José
Correia Neves e mulher Maria
Neves 01:1' Maria Coelho Neves,
proprietários; moradores actual­
mente na Austrália, por' apenso
à acção sumária que o ora exe­
quente move contra os ora exe­

cutados, foi ordenada penhora
no direito que os ditos executa­
dos têm a uma sexta parte de':
um prédio. rústico que se .com­

põe de terra de semear com

árvores, no' sítíõ dos Lenttseaís,
freguesia de Paderne, concelho
de Albufeira, Inscrito na matriz
sob os artigos 1.416, 1.489 _ me-­
tade, 1,4-77 - metade e 1.480 - me­

tade, sendo advertida a notifi­
canda de que o referido dírerto ..

dos erecut'ados fica à ordem des-
·

té Tribunal para garantir o pa­,

gãmento da quantia exequenda
de 32,501$00, juros e custas e de
que é lícito à notificanda fazer
as declarações que entender
quanto ao direito dos executa-

· dos e' ao, modo de o. tornar efee­
tivo.

LoUlé, 20 de Dezembro de 1965

O Escrivão de' Direito,
João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Diretto,
J08.é Ant6nio Oarap�to

.

dp8 Bomto«

.

cA VOZ DE LO�:a>
N.· 338-'2-1-1966

Trihunal Judicial
L

da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1. a.
-

publicação
No dia 31 do próximo mês de

Janeiro, pelas 11 horas,
ã

spcrta
de Tribunal desta comarca, nos

autos, de execução por custas
que corre termos pela l." Secção
que o Ministério Público move

a Manuel João Rodrigues, sol­

teiro, maior, proprietário, resi­
dente no sítio da Pereírínha, fre­
guesía 'de Ameixial, desta comar­
cá, será: posto em praça pela'
primeira vez, para' ser arrema­

tado ao maior lanço' oferecido
acima do valor adiante indicado,
o seguinte imóvel penhorado
àquele executado:

A ARREMATAR

SALA PRIVATIVA
-----------------------

Vendem-se dois Fogões! Q.;

gás, marca Cidla completa-
mente novos.

-

Informa nesta redacção,

Uma: courela de terra de se­

mear com árvores, com a Area
de 224.000 metros quadrados; no
sitio da Freirinha, freguesia de

Ameixial, concelho de Loulé, de­
nominada «Cou:rela da Horta

Velha:., que conñna do nascente
I com Manuel FrancIsco e outro,
norte'

-

cem Ribeiro de Vascão,
poente com, .Marcellno da Silva
e sul com António Rodrigues e

outros descrita na Conservató­
ria dO� Registo Predlal de Loulé
sob' on.· 33:143, a fIS. 124 v,·,
de Livro B.84" e inscrita na

respectiva matriz 'predial rústi­
ca sob o art. 595, com o valor'
matricial corrigido de 42.840$00.
Vai à praça no valor de
42.840$00.

'

L.oulé; 22 de Dezembro de 1965

O escrivão de direito
'

(a) Jt¿ão dô Carmo Semedo

Veriquei a exactidão: .

.
O Juiz de Direito,

(a) José Ant6nio ca-rapéto
. dos Bantos

Caixa de Previdência
do Distrito ..de Faro,

AQUISiÇÃO DE TERRENO

,'Na crdade efe FARO' para construção da
sede da instituic¡:ão.·

Dirigir propostas descriminativas acom­

panhadas. de (croquis).

EMPREGADO
Precisa-se, para bomba de

gasolina, com 30 a 40 anos

de idade, que saiba ler e es­

crever.

Tratar com Teodoro Gon­

çalves Silva - Telefone 12
- Boliqueime. .-.._----�----
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 1 a sr." D. Malia da Pie­
dade dtierreiro, residente na Ve­
nezuela.
Em 2, a sr.a D, Maria do Car­

mo de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e os srs, Jú­
lio Fernandes Gonçalves Guer­
reiro, Francisco de Brito Bar­
:.:acha, Joaquim Martins Azevedo

\ e Carlos Maria Bolotinha.
Em 3, a sr." D. Maria da-Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva
Ferreira.
Em 4, a menina, Ana Lucilia

Fernandes Caeiro, residente em
Moura.

.

Em 6, as meninas Deonílde
Morgado Martins, Maria Helena
Martins Carrilho e o sr. Sebas­
tião Mendonça, residente em Fa­
ro e as sr."· D. Maria José Ro­
cha Oarapeto SilVa Pereira, rest,
denté em Angdla, e D. LucHia
Bocarellí de Sousa, residente em
França. "

,

Em. 8, a menina Maria Helena
Correia Contreiras e o Menino
José Manuel Sousa do Nasci­
mento.
Em 9, os srs, Eleutério Pires

Gomes, e Daniel de Sousa Domin..
gos, residente em Lisboa.
Em 10, as sr.'· D. Orlanda

Maria de Sousa Luis Ramos,
D. Maria Josefina 'Guerreiro Rua
Frade Lory, o sr, Francisco An­
drade Ferreira e o menino André
Fernandes' Caeiro Moura.
Em 11, os srs. Sebastião Mar­

çal de. Castro e Manuel Costa

Guerreiro, residente na França.
Em .12, as sr.'· D. Zidia Costa

, Nordeste dos Santos Vaz, D. M;a.
ria Elizabete Mendes Estevens e
D. Cândida de Brito CeciÍia, re­
sidente no Palmeiral.
Em 14, a menina Mllria San­

tarína da Franca Rodrigues Ce­
bola, a sr;" D. Lidia Modesto dos
Santos Vaz e. o menino Vitor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr.' D. Maria Quité­

ria Ramos e o sr. João Aleixo
Cebola.

� Em 16, os meninos António
Vila-Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão Maia e

a menina Maria Amélia Coelho
Guia, residente em Grândola.
Em 17, a sr.' D. Florinda Ma­

tia Aleixo de Sousa, Os srs.' José
Manuel Ferreira, Manuel Sérgio
Viegas Gago e João Gomes da

Fonseca, e a menina Maria So­
fia Pacheco Magalhães Pinheiro,
residente em Faro.
Em 19, o menino Aristides

Leal Alho e a sr." D. Lucília MI­

guel Barão.
Em 29, a sr." D. Maria de

Lourdes da Palma.

ENLACES MATRIMONIAIS

Realizou-se, no passado dia
26 de Dezembro, na Igreja Ma­
triz desta vila, o enlace matrimo­
nial da sr.' D. Florisbela Maria
da Costa Pires, prendada filha'
do comerciante da nOSSa praça
st. Faustino José Pires e da sr."
D. Maria Antonieta Avila Costa
com o sr. José Franelsco Freire
Matoso, empregado da CEAL,
nesta vila, filho do sr, Francisco
António Freire e da sr." D. Isau­
ra Matoso Xavier.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva. o sr. Dr. Manuel
Men.des Gonçàlves e sua esposa
sr." Dr." D. Modesta Floripes da

.
Silva Fernandes Gonçalves e por
parte do noivo o sr, José Antó­
nio Freire Matoso e a sr.· D.
Silvina Freire Jorge Matoso.
Após a cerimónia, realizou-se

urn finissimo «c.opo de água:. ofe­
recido pelos pais- dos noivos.
,
- Também .na Igreja Matriz

desta vila, se'realizou no passado
dia 19 de Dezembro o enlace ma­

tt�imonial da Elf.' D. Maria Luisa
.da Silva Viegas, gentil filha do
sr. Joaquim de, Sousa Rosal, pro­
prietário do'Restaurante «Retiro
dos Arcos» e da sr.'. D. Mãdalena
da Silva Renda com o sr. Luis
Filipe Mendonça Tavares Santos,
filho do sr. César Augusto Tra­
vassos Lopes Mendonça Santos e

.

da ·sr." D. Maria de Lourdes Sam­
paio Mendonça Santos.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva o sr. José Manuel da
Silva Viegas e a sr." D. Maria
José Lima Marreiros e por par­
te do noivo o sr. Custódio An­
drade Abreu Castro e a sr.a D.
Maria de Lourdes Sampaio Men-

donça Santos.
.

Após a cerimónia foi servido
um abundante «copo' de água:.
no «Retiro dos Arcos», proprie­
dade dOs pais da noiva.
- No dia 26 de Dezembro, ce­

lebrOU-se na Igreja Paroquial de
Estombar, a cerimónia do casa­

mento da sr." D. Maria José
Lima. Marreiros, prendada filha
da sr." D. Alice Lopes Lima

Ma¡reiros e do sr. José João
Marreiros (falecido), com o 110s­
so conterrâneo sr. Capitão José
Manuel da. Silva Viegas, filho
do nosso prezado assinante sr.

Joaquim de Sousa Rosal, pro­
prietário d9 «Restaurante Reti­
ro dos Arcos», desta vila, e da
sr." D .. Madalena Renda da Silva.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, o sr. Joaquim Ma­
nuel Cabrita Neto e sua esposa
sr." D. Maria da Assunção Rua

Espadinha Galo Cabrita Neto e

por parte do noivo o sr. Luis
Filipe Mendonça Travassos San-

tos e sua esposa sr." D. Maria
Luísa da Silva Viegas Travassos
Santos.

'

,

Aos convidados foi servido urn

finissimo «copo de água» em

casa dos tios da noiva.
Aos jovens casais endereça­

mos os nossos parabéns e votos
de feliz vida conjugal.

ALEGRIAS DE FAMILIA

No dia 5 de Dezembro teve o

seu bom sucesso, na Clínica do
sr, Dr. Manuel Cabeçadas, dan­
do à luz uma criança do sexo

masculino, a sr.· D. Maria do
Rosário Afonso Mad�ira, esposa
do nosso conterrâneo e prezado
assinante em Sydney (Austrá­
lia) sr, Adelino Fernando Mar­
tins dos Santos.
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o nome de Rui
Madeira dos Santos.
_",Na Maternidade do Hospital

de Loulé teve a sua «delivran­

ce», dando à luz um robusto ra­

paz, a sr." D. Maria João Leo­
nardo Càstrot proressora oficial,
esposa do nosso conterrâneo sr.

Daniel José Angelino Castro,
empregado da firma Hórácio
Dionisio Santos, de Faro.

São avós maternos o sr. João
Afonso Leonardo' e sua esposa
sr.' D. Delmira Mealha Leonar­
do, de S. Brás de Alportel e pa­
ternos o nosso assinanté sr. Ma­
nuel Silvestre Castro Martins e

a sr." D. Graziela 'Angelino cas-
tro Martins.

.
.

Os nossos parabéns aos felizes
pais e avós e votos de futuro ri­
sonho pára as seus descenden­
tes.

FALECIMENTOS

Com a idade de 96 anos fa­
leceu no dia 21 de Dezembro no

sitio da Patã (Boliqueime) o sr.
José' de Brito da Mana SUva,
viúvo, abastado proprietário, pai
das sr.'B D. Rosa de Brito da
Mana e D. Inãcla' de Brito da
Mana e do sr, José de Brito da
Mana, regente' agricola em. Fa­
ro, e sogro dos srs, João Gon­

çalves Ataide, da Patã e do nos­

so prezado assinante sr. Manuel

.

Brito da Mana, comerciante des­
ta praça e avô da sr.' D. Maria
Luisa da Silva Gonçalves, resi­
dente em Pera e do- sr. Dr, Ma­
nuel José Brito da Mana, nosso

prezado amigo e assinante em

Quebec (Canadá).
O funeral realizou-se para o

cemitério de Paderne, onde ,o
corpo ficou depositado emjazigo
de famUia.
- F'aleceu no passado dill, 17.

no Hospital de Loulé onde fora
internado de urgêncía.. o sr. Vir-

c

gflío Alvarez Fernandez, que dei­
xa viúva a sr.' D. Maria José
Pina e era filho do sr. Louren­
ço Alvarez Fernandes e D. Maria
Alvarez Fernandez (falecídos) e

irmão dos srs. Sesário, Agosti­
nho e Pedro Alvarez Fernandez.
O saudoso. extínto, que con­

tava 79 anos de idade, era na­
tural de Intrime - Provincia de
Orence (Espanha) e fixara. re­
sidência em Loulé há cerca de
40 anos, onde era muito estima­
do e conhecido por «sr. Conde>,

. apelido colll qus foi «destingui­
do> pelos amigos que notaram o

aprumo. dos áureos tempos da
sua adolescêncíà, Durante mui- '

tos. anos dirigiu os destinos do
antigo «Café Carioca» (hoje Ca­
fé Calcinha) tornando-se muito
popular pela sua afabilidade e

fino trato.
Foi proprietário do conhecido

«Restaurante Conde» e desde há
anos que doença incurável o

defínava irremediàvelmente, ten­
do por isso ,uma vid.a de quase
permanente sofrimento.
A todas as familias enlutadas

endereçamos as nossas condolên­
cial:! e sentimentos· de profundo
pes¡¡.r .

t'
Agradecimento
Virunio Alvarez Fer...

nandez (Conde)
Sua família, ria impossibili­

dade de agràdecer directa­
mente a todas as pessoas que

_

acompanharam o seu funeral,
ou de qualquer modo mani­
festaram o seu sentimento,
vem. por este meio, exprimir
8 todos o seu reconhecimento
mais profundo.
-----..;..

GRALHAS
Estes terriveis inimigos das

pessoas que escrevem, escapam,
às vezes, à mais meticulosa re:
visão.
'. Assim do editorial do último
número onde se escreveu que 'o

rico com um «esgare de comi­

seração> apareceu impresso «es­

cape de consideração» o que'
além de não fazer sentido cor­

tava todo 'o significado da ex­

pres.são.

"K
_

VOZ DE LOUL:e

_________.... 4r-....__�_

o 9roprietário de

A Rádio-(léctl'ico
Instalações' Eléctricas

e Montagens récnicas

Agradece a todos os seus de­

dicedos clientes, e especialmente
os de Loulé, as stençõeeoispen­
sadas no decorrer de 1965, e de­

seja-lhes um NO VO ANO muito

próspero.
Telef. 304 TUNES - Gore

.---------:--------,POR QUE Sf NAOCONSTROE.
-na Avenida GENERAL CARMONA?
(Cont!nua.ção. da 1.· página)

nos estão reservados para edifi­
cios públicos não destroí as afir-

. mações feitas neste jornal, por
«Observador», de que há abso­
luta necessidade de encontrar
uma solução para o problema da

urbanização do que já deveria
ser urna magÍlifica área habita­
clonal, antes põe em evidência
a premente urgência em resol­
ver urn -problema que hã 20 lon-.

gos anos se vem arrastando,
com acentuado prejuízo para a

nOSSa Vilá.
A Avenida General Carmona

-é grange demais para ser intei-
-ramente ocupada por edifícios
públicos (ainda qus um dia hou­
vesse a pretensão de tornar
Loulé capital do Distrito) e por
isso esta carta do sr. Dr. Louro­
torna-se; em' parte; - irrelevante.
E isto porque o problema foi

levantado eni relação a toda
aquela área e não única e sim­
plesmente aOI? talhões destínadoa
aos projectados (?) edifícios púo'
blicos.
Se o sr, Dr. Louro é proprietá­

rio apenas das amplas áreas
destinadas àqueles edifícios, nes­
se caso nem valía a pena invo­
car a Lei da Imprensa porque
toda a gente llabe que só o Go­
verno e a-Câmara podem decidir
sobre aquelas construções. Sendo
assim o sr. Dr: Louro . seria o

proprietário menos' atingido' por
«Observador», /

.

_ Se, porém, os dominios do sr,
Dr,

.

Louro, são mais vastos do
que aqueles que se demarcaram
como destinados para aquel� efei­
to, há, nessa caso, razões para

-

Ajude o Ar�esanato! I
comprando' . , r

Cobres de Loulé�

pensar, porque motivos esses

terrenos continuam sem constru,
ções.

Se a causa é o litigio existen­
te entre S. Ex." e a Junta Autó­
noma das Estradas, justo acha-'
mos agitar o problema para que
se procure uma possibilidade de
acordo. .

-

Se,' como pensamos,' é o sr,

Dr. Louro quem tem razão, pois
que se dê razão ao sr, Dr, .Louro,
mas que se faça alguma coisa!
Loulé é que não deve, não po­

de continuar a deixar que o tem­
"PO 'seja indiferente ao seu pro-
gresso. ,

Alguém terá de condescender
naquilo que eonsidera a «sua ra­

zão». O que não há é razão que
justifique que a Avenida General
Carmona continue deserta... após
2(' anos de calcetada e dispondo
de água, luz e esgotos.

. Ali, que há estes 3 elementos
eonsíderados ímprescíndíveís pa­
ra se construir, a construção pa­
rou.
... Noutras zonas da Vila não

se pode construir porque não há
ruas (nem se rasgam) nem há

luz, nem água... nem esgotos.
Estará Loulé condenada ao

imobilismo?
-. .

Quem lhe rasgará novos horí-.
zontes?

/

-----...."..___

Dr. Sancho e Bltito
Já se encontra em Loulé, ap6s

uma intervenção cirúrgica a que
se submeteu numa clíníca de

Lisboa, o douto 'advogado sr.

Dr. Francisco Manuel Sancho e.

Brito, que já retomou a sua

actívídade profissional, e a quem
endereçamos os nossos cumpri­
mentos e os vctôs de um rápido.
e completo restabelecimento.

Agência, em LOULÉ:
J<�v�nd(J('ottl dfl (!om6a�tív�l�

Estação de
-

Serviço

Teófilo Fontainhas Neto., S. A. R. L.
buímos, recebemos desta impor­
tante e dinâmica companhia urna
muito bem apresentada agenda
de algibeira para 1966, gentileza
que muito penhoradamente agra­
decemos.

Com efusivas saudações de
Feliz Natal, recebemos desta
conceítuada firma, que é uma

das mais importantes do Algar­
ve, um valioso brinde de fim de
ano que muito apreciámos, tan­
to pela lembrança como pela
qualidade.
Gostosamente retribuimos os

amáveis cumprimentos de Boas
Festas e formulamos sinceros
votos de presperídades para uma

empresa que tem dado valioso
eontríbuto para o desenvolví­
mento comercial e industrial do
Algarve.

SIEMENS
Também com os seus cum­

primentos de Boas Festas, teve
a SIEMENS a gentileza de nos
brindar com um vistoso calen­
dário de parede em cujas 12 pági­
nas podemos apreciar a exce­

pcional importância desta com­

panhín cuja extraordinária acti­
vidade se espalha por todo. o
Mundo -e é hoje um símbolo de
confiança, nos mais diversos sec­

tores dessa força prodígíosa que
é a electricidade.
Os nossos agradecimentos.

----------------------------------_.

Conjuntamente com amáveis
votos de Boas Festas, que agra­
decemos e gostosamente retrí-

Trespassa-se
Trespassa-se o CAFl1l

. .AVENIDA com todo' o
recheio.
Tratar com o proprie­

tário pelo telefone 106
_'. Loulé.

.Arren·da .. se'
Uma destilaria com vasilhame.
-:- Mercearia, com armazéns

'e várias outras comodidades, no

sítio da Amendoeira.
"Pratat- com Bento José Guer­

reiro - Amendoeira - Que�
re�ça.

VIEN'DI�-SI
UM PRÉDIO grande em

Loulé (Antiga Pensão Cas­

tanho), junto 80 Mercado,
J ,0 andar, com chave na mão.

.Tratar na. Rua da Matriz,
n.? 4 - LOULÉ.

VENDE-SE
A terça parte de lima pro'

priedade de regadio e se­

queiro, com casas de habita­
ção e terreno para constru­

-ção, próximo davtla.
Tratar com José' Gu_ia -

sítio da. Cácíma -, LOULÉ
� \, . _. ,.J _. _'

'.'

,
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Manuel. Vitorino Bota
p R O P R I. E T A R IOD O, '

Talho Cemplnense
Tem a satisfação de participar ao EX,mo Pú­
blico desta Vila que inaugurou na 'passada

tercc-feíro, dio 28 de Dezembro
o seu novo e moderno estabelecimento, sito na

Rua Afonso de Albuquerque, 2
COA.PIRA DE CIMA)

com bem apetrechadas s,ecçijes de:

TALHO -r-r- CHARCUTARIA'
VERDURAS � FRUTARIA

FRANG¡OS - PERUS
, ,

GALINHAS - COELHOS
INSTALAÇÕES FRIGORíFICAS

Um moderno Est:abele.Clmeint:o

com al iDovações da técDica moderna·

._'-

AQUI ESTA
BP GAS
O GAS QUE ESTA

ONDE TU ESTAS!

il _ea6·llJlcl.l.nt��
BP

/

e�nt'ltl' j!f1U!fltl.l.nfl, j!. da
Telef. 325


